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às notas de Alexandre Herculano .,.

LIVRO 

VI 1248-1279)

Afonso 111 rei. -Conquista dos restos do Algarve.
-Estado do domínio cristão e do muçulmano na Pe-
nínsula. Origem e causas das contendas sobre o senho-
rio do Algarve. -Guerra entre Afonso III e o infante
Afonso de Castela. Pacificação. -Desordens internas
de Portugal e providencias para as reprimir. -Morte
de Fernando III e sucessão de Afonso X. -Renovação
das pretensões deste sobre o Algarve. Mediação de Ino-
cencio N e condições da reconciliação. Casamento ilícito
de Afonso III com Beatriz de Guilhen. -Novas dis-
sensões entre os dois príncipes. -Questões internas do
reino. Cortes de 1254. -Liga dos reis de Aragão, Na-
varra e Portugal em 6dio de Afonso X. Afonso III
espolia este do usufruto do Algarve. -Efeitos da situa-
ção econ6mica do reino. Tentativas de alteração na moe-
da. -Prevenções nas fronteiras do Sul. -Afonso X
recobra o usufruto do Algarve. -Desenvolvimento da
riqueza pública em Portugal. Sistema fiscal de
Afonso III. -Suscitam-se ainda outra vez contendas
sobre o Algarve, que terminam por um acordo defini-
tivo; -Quebra da moeda. Cortes de 1261. -Represen-
taçoes a Urbano N para revalidar o matrim6nio do
rei. -SOCO"OS enviados a Castela. Motivos, circunstân-
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cias e consequências deste sucesso. Afonso
senhorio pleno e pacífico
disc6rdias com os prelados.nistrativos e -

bispos saem de Portugal e
queixas e avaliação delas. .e
Afonso 111. Os validos. -Intrigas na Cúria romana.
Astúcia do príncipe português. Providências de Cle-
mente N não realizadas. -Morte do papa e eleição de
Greg6rio X. -Irritação da contenda entre a coroa e o
clero. Resoluções do novo papa sobre a matéria. Cortes
de 1273. Nenhum resultado delas. Greg6rio X fulmina
te"íveis censuras contra o monarca. -Sucessão de Ino-
cêncio V, Adriano V e João XXI. Procedimento do
núncio frei Nicolau em Portugal. -Tumultos civis.-
Obstinação do rei. Seu arrependimento tardio e morte.
-Epílogo ...'"
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LIVRO VII

PARTE I

Considerações sobre o estudo da hist6ria social.-
Falsa ideia que predomina acerca da população da Espa-
nha cristã nos séculos imediatamente anteriores à fun-
dação da monarquia portuguesa. -Causas do e"o.-
Carácter da luta entre a conquista muçulmana e a reac-
ção neog6tica. -Diferenças e semelhanças dessa luta
comparada com a conquista visig6tica. Situação e hist6-
ria dos moçarábes. As suas migrações forçadas e volun-
tárias explicam o rápido incremento da população leo-
nesa. -Vestigios e efeitos dessas migrações pelo nosso
te"it6rio durante o século XI e ainda durante o XII.
-Elemento sa"aceno. A sua acção directa, mui pouco
sensivel até o reinado de Afonso VI, adquire então
novas forças. Limitações deste facto. -A população ;u-
daica. -As col6nias francas. -Resumo

~
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PARTE li

Reflexões prévias: o município e a liberdade. Conve-
niência de estudar a situação do povo, externa e ante-
riormente aos concelhos. -Grandes divisões da popu-
lação nos tempos góticos. Diversos elementos dela e
combinação desses elementos. -Os nobres e os não no-
bres. Predomínio da raça hispano-romana entre os últi-
mos. -Carácter principal que distingue as duas gran-
des divisões da população. Propriedade tributada e não
tributada. -Tradições romanas acerca dos impostos e
da condição das pessoas. Influência dessas tradições na
monarquia visig6tica. -Subdivisões populares. Curiais,
privados, plebeus e adictos à gleba. Contribuições.-
Colonos livres. -Servos ou escravos. Origens germâni-
cas e romanas da servidão. -Servidão entre os visigo-
dos e suas espécies. -A manumissão e os libertos.-
O povo depois da conquista árabe e durante a reacção
cristã. -Estado tumultuário e vago da população nas
Astúrias. Diversas influências na organização primordial.
-Novo carácter da servidão. Os adscritos. -Homens
livres inferiores. Pressores hereditários, herdadores, tri-
butários, vilãos, ;uniores, peões. Valor e distinção destas
Várias designações. -Conclusão ,. '. ... 307
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PARTE III

ldeia geral da divisão territorial do reino na primeira
época da monarquia sob o aspecto administrativo.-
Condição civil das classes populares ao começar o sé-
culo XII. Progressos graduais da liberdade pessoal.
Transformação lenta da adscrição forçada em voluntária.
Causas e manifestações do facto. -Classificação dos di-
ferentes grupos populares. -Cavalaria vilã. Suas ori-
gens e condições características de existência. Vários
graus de cavaleiros vilãos. -As quase enfiteuses. -Os
reguengos. -Casais foreiros, fogueiras ou ;ugarias.-
Distinção entre as duas espécies de prédios. -Os re-
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guengos em especial. Diversos modos de ser dos culti-
vadores reguengueiros. -As jugarias ou prédios larei-
ras onde se estabelece a adscrição espontânea. Condi-
ções várias da exist§ncia dos jugadeiros. -Foreiros de
prédios urbanos. Cabaneiros, criados rústicos. -Reca-
pitulação Notas críticas à Parte 111 do Livro VII...
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